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INTRODUÇÃO GERAL 

A dispersão de sementes por animais frugívoros é um processo ecológico chave 

regularmente observada em ambientes tropicais (Levin et al. 2003; Fleming e Kress 

2011). Nessa interação mutualística, as plantas são beneficiadas com o deslocamento 

das sementes através da diminuição da predação e competição próxima à planta – mãe; 

da colonização de ambientes novos e do estabelecimento de novas plantas em locais 

favoráveis (Janzen 1970; Howe e Miriti 2004). Em compensação, os animais são 

beneficiados com os recursos que a planta fornece como os frutos e as estruturas 

nutritivas neles contidas (Jordano 1987) que são fundamentais para que os animais 

possam sobreviver (Wright et al. 1999).   

 Na região Neotropical, as aves são consumidores de frutos de plantas de diversas 

famílias botânicas em vários tipos de vegetação, portanto, são os principais dispersores 

de sementes (Snow 1981; Galetti e Pizo 1996). Geralmente, plantas tropicais zoocóricas 

apresentam estratégias de dispersão que variam entre as generalistas e especialistas 

(Howe, 1993). As plantas de estratégia generalista produzem frutos abundantes e pouco 

nutritivos, com elevado teor de água e carboidratos, sementes pequenas que atrai aves 

frugívoras generalistas, que dispersam as sementes consumidas efetivamente (Howe 

1993). Na estratégia especialista, as plantas produzem frutos limitados, com polpa rica 

em lipídeos e proteínas, sementes grandes que geralmente são consumidas por aves 

frugívoras, capazes de procurar por alimentos, o que torna a dispersão confiável.  

 O estudo sobre a dinâmica das síndromes de dispersão de sementes realizado por 

vertebrados em um ecossistema e sua eficiência relacionada à colonização de novos 

ambientes, especialmente os degradados, ainda é escasso (Vieira e Scariot 2006). A 

avaliação e conhecimento sobre a conservação e preservação de ecossistemas com foco 

na dispersão de sementes deve ter o propósito de compreender a dinâmica das 
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populações nas florestas e, principalmente, de gerar novos conhecimentos para aplicar 

em trabalhos de recuperação de áreas degradadas ou manejo sustentável (Barbosa et. al. 

2012).  
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Abstract 

 
Seed dispersal is one of the principal processes that determine the distribution and 

diversity of plant species around the world. Birds play an important role in the dispersal 
of the seeds of zoochoric plants. The present study analyzed the relationship between 

bird species and dispersed seeds, based on the bird-plant interaction, germination of the 
seeds to identify which species of plants were dispersed by birds and the of seed 
dispersal in open and forest area. We conducted the study on the Catuaba Experimental 

Farm (CEF), in eastern Acre, Brazil. The birds were captured in mist-nets (sampling 
effort: 203,180 h.m²), and the seeds were obtained from fecal samples collected from 

the birds. To collect the feces, the birds were maintained in cloth bags. The seeds were 
then extracted from the feces and identified. The connectivity and nesting of the seeds 
were calculated, and a split network was produced. We captured 475 birds belonging to 

82 species, of which, 81 individuals (19 species) provided fecal samples containing 
seeds. We collected 2,086 seeds from these fecal samples, representing 29 plant taxons. 

The silver-beaked tanager (Ramphocelus carbo) was the bird that passed the largest 
number of seeds in the fecal material (n = 1463). Cecropia sp.2 was the species with the 
largest number of seeds (582) in the fecal material. The interaction network presented 

an intermediate level of connectivity (C = 9.1%), which was not nested (N = 16.93; p = 
0.08). Ramphocelus carbo presented the highest importance index (I = 0.184), and the 

largest number of interactions with plants (13). The plant with the largest number of 
interactions was Schefflera morototoni, which interacted with eight birds, and had an 
importance index of (I = 0.062). We planted 421 seeds in the germination percentage, of 

which, 13.1% germinated. Schefflera morototoni returned the highest germination rate 
for the seeds obtained from the fecal samples collected from the bird Saltator maximus. 

The majorities of the seed-dispersing bird species of the study region is generalists and 
occupy forests preferentially. The results of the present study demonstrated that the 
community of generalist/frugivorous birds of the CEF interact with the plant 

community, transporting seeds from their centers of origin to other parts of the farm, 
including open areas. This means that the local bird community contributes to the 

regeneration of the forest. 
 
Key words: Amazonia, seed dispersal, birds, interaction networks. 
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Resumo 

 
A dispersão de sementes é um dos processos que determina a riqueza e a distribuição 

das plantas no planeta. As aves tem um importante papel na dispersão de frutos 
zoocóricos. O objetivo do estudo foi relacionar as espécies de aves com as sementes 
dispersas, compreender a interação ave-planta, germinação das sementes para 

identificarmos quais espécies de plantas foram dispersas por aves e a dispersão de 
sementes em áreas abertas e de floresta. Realizamos o estudo na Fazenda Experimental 

Catuaba (FEC), no leste do Estado do Acre. As aves foram capturadas com redes de 
neblina (esforço amostral de 203,180 h.m²). As sementes foram obtidas a partir do 
material fecal das aves. Para coleta das fezes, as aves foram acondicionadas em sacos de 

pano. As sementes foram triadas das fezes e posteriormente identificadas. A partir das 
sementes, calculou-se a conectância, o aninhamento e confeccionou-se uma rede 

bipartida. Capturamos 475 indivíduos pertencentes a 82 espécies de aves. Destes, 81 
indivíduos de 19 espécies forneceram amostras fecais com sementes. Coletamos 2.086 
sementes nas amostras fecais de 29 táxons botânicos. A espécie Ramphocelus carbo foi 

a ave que forneceu o maior número de sementes no material fecal (n = 1.463). A planta 
zoocórica com maior número de sementes na amostra total foi Cecropia sp.2 com 582 

sementes. A rede de interação apresentou conectância intermediária (C = 9,1%) e não 
aninhada (N = 16,93; p = 0,08). A espécie R. carbo apresentou maior índice de 
importância (I = 0,184) e maior número de interações com as plantas (13). A planta com 

maior interação foi a Schefflera morototoni, com oito interações com as aves e índice de 
importância (I = 0,062). Na porcentagem de germinação, utilizamos 421 sementes, das 
quais 13,1% germinaram. A espécie vegetal Schefflera morototoni apresentou elevada 

taxa de germinação a partir da amostra do material fecal da ave Saltator maximus. A 
maioria das espécies de aves dispersoras na região do estudo é generalista e ocupa 

preferencialmente a área de floresta. Os resultados mostraram que a comunidade de 
aves frugívoras/generalistas da FEC tem interação com a comunidade de plantas, 
transportando sementes do centro de origem para outras regiões da fazenda, incluindo 

áreas abertas. Portanto, a comunidade de aves do local é potencializadora da 
regeneração florestal. 

 

Palavras – chave: Amazônia, dispersão de sementes, aves, redes de interação. 
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INTRODUÇÃO 

As florestas tropicais são os ecossistemas terrestres mais biodiversos do planeta. 

Entretanto, devido à alta taxa de desmatamento e degradação, esses ambientes vêm 

sofrendo perda de inúmeras espécies em consequência da redução da área e isolamento 

de habitats originais (Turner e Collet 1996; Silva et al. 2012; Fearnside 2016, no prelo; 

Laurance et al. 2017). As interações mais afetadas são dispersão e sobrevivência das 

sementes, e a quebra destas interações altera a composição da comunidade vegetal e 

afeta a regeneração do ambiente (Cramer et al. 2007).  

Um dos processos que determinam a riqueza e distribuição das plantas é a 

síndrome de dispersão de sementes (Pinheiro e Ribeiro 2001; Peternelli et al. 2004). As 

sementes são adaptadas para dispersão passiva, através de meios abióticos, como o 

vento (anemocórica), a água (hidrocórica), a gravidade (barocórica) ou por abertura 

natural dos frutos (autocórica) (Van Der Pijl 1982). Dessa adaptação, há um processo 

mutualístico entre animal e planta, que é a dispersão zoocorica, em que os animais 

utilizam recursos oferecidos nas estruturas reprodutivas da planta (Jordano 1987), como 

carboidratos, minerais, lipídeos e proteínas (Christianini e Martins 2015), e em troca, a 

planta recebe o serviço ecológico de dispersão das sementes (Ricklefs 2010).  

Nas florestas neotropicais, aproximadamente 30% das aves são 

frugívoras/generalistas (Pizo e Galetti 2010) e cerca de 90% das espécies arbóreas 

possuem adaptações para dispersão zoocórica. Estes valores indicam que animais 

frugívoros tem importante função na dispersão de sementes de plantas, influenciando na 

distribuição e sobrevivência (Fadini e Marco Jr. 2004; Christianini e Martins 2015), 

além de apresentarem vantagens sobre outros grupos de vertebrados, em respeito à 

mobilidade e diversidade de espécies (Scherer et al. 2007).  
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Estudos das interações ligadas à frugivoria e dispersão de sementes 

desempenham um papel fundamental para compreensão da estrutura e dinâmica de 

comunidades (Ikuta e Martins 2013), pois, as aves tem importante papel ecológico na 

manutenção de ecossistemas, por possuir dieta variada, desempenhando funções chave 

nas teias alimentares (Sick 1997). As interações entre animais frugívoros e plantas 

tiveram início a 300 milhões de anos, devido às adaptações de ambos (Bascompte e 

Jordano 2008), e tem benefícios para ambos envolvidos, assim caracterizando uma 

interação mutualística (Primack e Rodrigues 2001; Ricklefs 2010). Essa interação é 

complexa, pois as plantas gastam muita energia para produzir frutos atraentes e 

nutritivos para o consumo dos frugívoros (Ferrari 1995; Cazetta et al. 2009), em 

contrapartida, resulta na atração de maior quantidade e qualidade de dispersores em 

florestas tropicais (Ferrari 1995). 

 No Brasil, muitos dos estudos sobre frugivoria consideram apenas uma espécie de 

ave ou de planta (Francisco e Galetti 2001; Cazetta et al. 2002; Mikich 2002; Krügel et 

al. 2006; Coelho 2007; Lapate 2009; Parrini e Pacheco 2011, 2014; Purificação et al. 

2015; Dario 2017). Entretanto, poucos estudos na Amazônia retratam as interações das 

espécies de aves frugívoras dispersoras de sementes (Gomes et al. 2008; Parrini et al. 

2013; Purificação et al. 2015; Mesquita 2017).  

A presença de aves frugívoras em fragmentos florestais alterados é importante, 

pois além de influenciar a estrutura e composição da vegetação, promove a restauração 

da área em seu entorno de forma natural (Silva et al. 1996). Desse modo, este estudo 

tem como objetivos: (a) verificar quais espécies de aves realizam a dispersão de 

sementes na Fazenda Experimental Catuaba; (b) relacionar a espécie de ave à planta 

dispersada; (c) construir uma rede de interação com as aves dispersoras e plantas na 
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FEC; (d) verificar a viabilidade das sementes oriundas das fezes a partir do teste de 

germinação. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

Realizamos o estudo na Fazenda Experimental Catuaba – FEC (10º04’S, 

67º37’W; altitude média de 214 m) (Figura 1). A área de estudo, localizada no 

município de Senador Guiomard, Acre, e possui 1.200 ha (Medeiros et al. 2013). A 

vegetação da FEC é composta por mosaicos de floresta densa de terra firme combinadas 

com manchas de bambu nativo, especialmente Guadua weberbaueri, vegetação em 

diferentes estágios de sucessão e áreas abertas com interferência humana. 

No interior da FEC existe uma área limitada de pastagem, plantações e as 

matrizes do entorno são compostas por pastagens (Rasmussen et al. 2005; Silveira 

2005). Pequenos riachos cortam o fragmento florestal da FEC, e em vários trechos a 

floresta é sazonalmente inundada na estação chuvosa, e apresenta vegetação herbácea 

bastante característica (Rehg 2005). A área tem uma topografia suavemente ondulada, 

com predominância de latossolos e em menor medida, argissolos (Acre 2006). 

 

Figura 1. Fazenda Experimental Catuaba, Senador Guiomard, Acre. Data da imagem do 

fragmento florestal FEC: 07/09/2017. Altitude de ponto de visão: 9,80 km.  
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O clima da região segundo Köppen é definido com Af – equatorial quente e 

úmido. Há um período chuvoso nos meses de novembro a abril e outro seco nos meses 

de junho a agosto (Schaefer 2013). Durante esse estudo, as temperaturas variaram entre 

19ºC e 33ºC e a pluviosidade de 2.426 mm (INMET 2016, 2017). Consideramos >200 

mm período de chuva e <199 mm período de seca (adaptado de Duarte 2006). 

Coleta de dados 

Rede de neblina: Utilizamos 20 redes de neblina para captura das aves e 

realizamos as capturas quinzenalmente, três vezes por semana, no período de junho de 

2016 a março de 2017. Ao todo foram 42 dias de amostragem, incluindo os períodos de 

estiagem e chuvoso. As redes de neblina foram instaladas em linhas contínuas em 

ambiente de área aberta por ações antrópicas e no sub–bosque da floresta. Em ambas as 

áreas foram utilizadas 10 redes de neblina para captura das aves. Após as capturas, as 

aves foram identificadas em nível específico (Piacentini et al. 2015), com auxílio de 

guias ornitológicos (Schulenberg et al. 2007; Sigrist 2014) e marcadas com anilhas de 

alumínio fornecidos pelo CEMAVE, no âmbito do projeto 1099/7, coordenado pelo Dr. 

Edson Guilherme da Silva (Anilhador Sênior, Registro Número: 324654). Em seguida, 

colocamos cada indivíduo em um saco de pano contendo saco de papel absorvente em 

seu interior. Os indivíduos permaneciam em descanso dentro do saco por até 15 min 

para coleta de material fecal. Após este período, o indíviduo era liberado próximo ao 

local da captura.  

Triagem das sementes oriundas do material fecal das aves: Coletamos as 

sementes e acondicionamos em embalagens separadas, com a identificação da espécie 

da ave de origem e da área de captura. No laboratório, as sementes foram triadas, 

separando–as das impurezas (insetos, fezes e outros) e foram agrupadas de acordo com 

as semelhanças na dimensão, comprimento e forma. Em seguida, as sementes foram 
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contadas, fotografadas, acondicionadas em embalagens separadas de acordo com o 

morfotipo e etiquetadas (com a quantidade, data e ave de origem). Mantivemos uma 

porção das sementes de cada morfoespécie para formação de uma coleção de referência 

de sementes (30%), enquanto a outra porção foi reservada para semeação.  

Teste de germinação das sementes: Padrozinamos a semeação para as amostras 

das sementes coletadas do material fecal das aves. As sementes foram semeadas em 

substrato de areia (Machado 2002; Leão et al. 2012; Zanotelli e Kissmann 2017), a uma 

profundidade de dois centímetros. Os recipientes com o substrato e as sementes ficaram 

em local apropriado na horta do campus da instituição, com sombrite e luminosidade de 

50%, expostos às condições de luz e temperatura ambiente. Realizamos a irrigação do 

substrato diariamente para manutenção da umidade, conforme as Regras para Análises 

de Sementes – RAS (Brasil 2009). O número de sementes destinadas para semeação 

variou proporcionalmente de acordo com a quantidade de sementes da amostra. Para 

cada amostra, anotamos o número sequencial, o número de sementes semeadas, a 

morfoespécie e a data da semeação. A avaliação da germinação ocorreu semanalmente 

e, depois de constatada a germinação a partir da quarta folha, anotou-se o número de 

plântulas em cada amostra. 

Identificação das plântulas e sementes: Identificamos as sementes coletadas do 

material fecal das aves capturadas ao menor nível taxonômico possível. Em alguns 

casos realizamos as identificações a partir das próprias sementes e, em outro momento, 

das plantas jovens. Para tanto, recorremos ao auxílio dos pesquisadores do Laboratório 

de Botânica da Universidade Federal do Acre e obras de referência para a região (Daly e 

Silveira 2008; Cornejo e Janovec 2010; Reflora 2017). As sementes da coleção de 

referência encontram – se depositadas a seco, em recipientes plásticos com sílica para 
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evitar a umidade nas amostras no Laboratório de Ornitologia da Universidade Federal 

do Acre.  

Análise de dados 

Abundância de sementes entre área aberta e de floresta: Os dados não 

apresentaram normalidade, portanto, transformamos em logaritimos (log10) e os valores 

não apresentaram homocedasticidade. Desse modo, utilizamos o teste não paramétrico 

de Mann–Whitney (U). 

Abundância de sementes entre estação chuvosa e seca: Os dados não 

apresentaram normalidade, portanto, transformamos em logaritimos (log10) e os valores 

não apresentaram homocedasticidade. Desse modo, utilizamos o teste não paramétrico 

de Mann–Whitney (U). 

Rede de interação: Organizamos os dados em uma matriz binária de presença e 

ausência, na qual as espécies de plantas foram representadas nas linhas e as aves 

frugívoras/generalistas em colunas. Nessa matriz, o elemento aij é um se a planta i 

interage com a planta j, ou zero se não houve interação (Bascompte et al. 2003). 

Aninhamento (N): É um padrão comumente encontrado em redes de interações 

mutualísticas. Os padrões aninhados em matrizes de interação entre espécies emergente 

quando espécies especialistas interagem com espécies que formam subconjuntos bem 

definidos (Bascompte et al. 2003; Jordano et al. 2003; Memmott et al. 2004; Guimarães 

et al. 2006). Medimos o aninhamento com a fórmula definida por Bascompte et al. 

(2003): 

N= (100 – T)/100 

Onde: N é o grau de aninhamento com valores que variam de 0 a 1 (aninhamento 

máximo) e T é a temperatura da rede, que estima o desvio de presença ou ausência não 

prevista, com valores que variam de 0º a 100º (Atmar e Patterson 1993). Calculamos a 
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temperatura utilizando o programa Nestedness Temperature Calculador que utiliza o 

modelo nulo em que cada cédula da matriz de interação tem a mesma probabilidade de 

ser ocupada (Atmar e Patterson 1993, 1995). 

Conectância (C): A conectância estima a porcentagem de interações registradas 

entre aves e plantas em relação a todas aquelas que seriam possíveis de ocorrer, com 

valores que variam de 0 a 100 (Jordano 1987):  

C(%) = Ix100/(FxP) 

Onde: I é número de interações registradas, F é o número de espécies frugívoras e P é o 

número de espécies vegetais, e (FxP) é o número total de interações possíveis de 

ocorrer.  

Índice de importância (I): Este índice desenvolvido por Murray (2000) varia de 0 

para as espécies que não teve interação com nenhuma planta, e valor 1 para as espécies 

de aves que consomem frutos/sementes das plantas contidas nas amostras. O índice 

procura identificar o quão importante é cada espécie, de ave e de planta na área de 

estudo. Esse índice alcança valores próximos a 1, para as espécies de aves/plantas que 

além de interagir com grande diversidade de plantas/aves, e também, tiveram maior 

quantidade de interações exclusivas. Este é calculado segundo a equação: 

Ij =  ∑[[
Cij

Ti
]/S]

s

i=1

 

Onde: Cij é igual a 1 se a espécie de ave j consome frutos da espécie de planta i, ou 0 se 

não houve consumo de frutos/sementes. Ti é o número total de espécies de aves que se 

alimentam dos frutos/sementes das plantas i. S é o número total de espécies de plantas 

amostradas.  
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Porcentagem de germinação: Para calcular a porcentagem de germinação das 

sementes, utilizamos regra de três simples, com base no número de sementes semeadas 

em relação ao número de sementes germinadas. 

Realizamos as análises no software R versão 3.4.1 (R Development Core Team 

2013) através dos pacotes Vegan (Oksanen et al. 2013), consideramos o valor 

significativo p <0,05. Para Rede de interação, utilizamos bipartite (Dormann et al. 

2009), sna (Carter 2010) e igraph (Csardi e Nepusz 2006). 

 
RESULTADOS 

Com esforço amostral de 203,180 h.m², capturamos 475 indivíduos pertencentes a 

82 espécies e 26 famílias (Apêndice 1). Registramos 35 (42,7%) espécies 

exclusivamente em ambientes de borda e abertos e 21 espécies (25,6%) apenas no sub-

bosque da floresta. As demais espécies (26) foram capturadas nos dois ambientes. As 

espécies de aves capturadas estão enquadradas nas seguintes guildas alimentares: 

insetívoras (n=42), onívoras (n=23), granívoras (n=6), frugívoras (n=5), nectarívoras 

(n=4) e piscívoras (n=2) (Figura 2). 

 
Figura 2. Proporção das guildas alimentares das espécies de aves capturadas na Fazenda 

Experimental Catuaba, Senador Guiomard, Acre. Legenda: I: insetívoras; O: onívoras; 

G: granívoras; F: frugívoras; N: nectarívoras; P: piscívoras. As aves foram classificadas 

dentro das guildas segundo Karr et al. (1990) e também a partir da análise do conteúdo 

do material fecal das amostras coletadas durante este estudo.  
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Dos indivíduos capturados, 263 forneceram amostras fecais, e em 81 amostras 

(30,8%) havia sementes inteiras no material fecal. As amostras de fezes com sementes 

foram fornecidas por 19 (7,22%) espécies de aves (Apêndice 2) as quais consideramos 

como potenciais dispersoras na FEC. Coletamos 2.086 sementes oriundas do material 

fecal das aves e diferenciamos 24 morfoespécies. Destas, duas foram identificadas em 

nível de espécie, 11 em nível de gênero (pertencentes a 10 famílias botânicas) e 11 

permanecem como morfoespécies vegetais (Apêndice 2).  

Na área de floresta (Figura 3A) coletamos 1.095 (52,5%) sementes de 10 

morfoespécies vegetais no material fecal de seis espécies de aves. Em área aberta e de 

borda (Figura 3A), 16 espécies de aves forneceram 991 sementes (47,5%) de 20 

morfoespécies vegetais. Houve diferença significativa (UMANN-WHITNEY: p < 0,001) nas 

coletas de sementes através do material fecal das aves capturadas no sub-bosque da 

floresta em relação à área aberta. As sementes encontradas em maior quantidade no 

material fecal das aves, foram as espécies Cecropia sp.2 (27,8%), Indeterminada 12 

(24,0%) e Miconia sp.1 (22,6%) (Figura 4).  

Na estação chuvosa (Figura 3B), de novembro/16 a março/17, coletamos 1.479 

sementes no material fecal das aves. No período de estiagem (julho/16 a setembro/16) 

coletamos 607 sementes (Figura 3B). Houve diferença significativa (UMANN-WHITNEY: p < 

0,001) na coleta de sementes através do material fecal das aves capturadas durante a 

estação chuvosa em relação à estação seca.  

As sementes não identificadas (27,1%), seguidas das espécies Miconia sp.1 e 

Miconia sp.2 (23,5%), Cecropia sp.1 e Cecropia sp.2 (14,2%) representaram mais da 

metade das sementes coletadas no período de maior pluviosidade. Nos meses de 

estiagem, 23,9% da amostra de sementes foi da espécie Cecropia sp.2. 
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Figura 3. A: Quantidade de sementes coletadas do material fecal das aves capturadas em 

áreas de floresta e aberta/borda. B: Sementes coletadas do material fecal das aves 

durante o período chuvoso e de estiagem na região da Fazenda Experimental Catuaba, 

Senador Guiomard, Acre. 

 

 
Figura 4. Quantidade de sementes de táxons botânicos nas amostras das fezes das aves 

capturadas na Fazenda Experimental Catuaba, Senador Guiomard, Acre. 

 

Em relação à quantidade de sementes dispersas, as aves da família Thraupidae 

foram as mais representativas na dispersão de sementes, seguido de Pipridae, 

Tyrannidae, Ramphastidae, Turdidae, Columbidae e Cardinalidae (Tabela 1). As 

famílias botânicas Urticaceae e Melastomataceae, foram as que mais tiveram sementes 

dispersadas pelas aves (Tabela 1). 
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Tabela 1. Número de sementes dispersas agrupadas por famílias de aves e botânicas na 

Fazenda Experimental Catuaba. Família das aves: entre parênteses está o número de 

táxons botânicos. Família de plantas: entre parênteses está o número de espécies de 

aves. 

Família de aves Nº de sementes dispersas 

Thraupidae (14) 1.828 

Pipridae (3) 143 
Tyrannidae (6) 73 

Ramphastidae (3) 15 

Turdidae (3) 13 
Columbidae (5) 11 

Cardinalidae (1) 5 

Família de plantas Nº de sementes dispersas 

Indeterminada (7) 653 
Urticaceae (8) 625 

Melastomataceae (6) 540 
Marcgraviaceae (1) 70 

Dilleniaceae (3) 60 

Araliaceae (8) 35 
Verbenaceae (5) 24 

Simaroubaceae (2) 15 

Poaceae (2) 12 
Commelinaceae (2) 3 

Hypericaceae (1) 1 

 

O traupídeo Ramphocelus carbo (Apêndice 3A) foi responsável por 70,1% da 

dispersão de sementes (n = 1.463). No material fecal dessa espécie, coletamos 1.076 

sementes na estação chuvosa e 387 sementes na estação seca. As sementes encontradas 

em maior quantidade no material fecal desta espécie pertencem às espécies: 

Indeterminada 12, Cecropia sp.2 e Miconia sp.1. A espécie Tangara episcopus 

(Apêndice 3B) foi a segunda espécie entre os traupídeos que mais forneceu sementes 

nas fezes (n = 252), responsável por 12,0% da dispersão. Esta espécie é uma potencial 

dispersora, principalmente das espécies Indeterminada 9, Souroubea sp. e Cecropia sp.2 

(Apêndice 2).  

A espécie Machaeropterus pyrocephalus (Pipridae) (Apêndice 3C), forneceu no 

material fecal 6,7% do total de sementes das amostras (n = 143). As sementes das 
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plantas dispersadas por esta espécie foram: Miconia sp.1, Schefflera morototoni e 

Indeterminada 5 (Commelinaceae) (Apêndice 2). 

Os tiranídeos forneceram 3,5% do total de sementes coletadas nas amostras 

fecais. As espécies que apresentaram maior número de sementes no material fecal 

foram: Tyrannus melancholicus (n = 41 sementes) com sementes de Cecropia sp.2 e 

Lantana camara, seguido de Elaenia parvirostris com sementes de Lantana camara, 

Indeterminada 6 (Dilleniaceae) e Schefflera morototoni (Apêndice 2). 

Em relação ao índice de importância, Ramphocelus carbo, Saltator maximus, 

Tangara episcopus, Leptotila verreauxi e Machaeropterus pyrocephalus, obtiveram os 

maiores índices entre todas as aves que forneceram sementes nas amostras fecais 

(Figura 5A). As espécies de plantas Schefflera morototoni, Cecropia sp.2, Miconia sp.2, 

Miconia sp.1 e Lantana camara, foram mais dispersas pelas aves (Figura 5B). 

 

Figura 5. Índice de importância das aves (A) e plantas (B) na Fazenda Experimental 

Catuaba, Senador Guiomard, Acre. 
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As 19 espécies de aves consideradas dispersoras de sementes e os 29 táxons 

botânicos dispersados geraram conectância intermediária (C = 9,1%). Das 551 possíveis 

interações, registramos 50 (Figura 6). O aninhamento da rede de interações não foi 

significativo (N = 16,93; p = 0,08). As aves que apresentaram mais interações foram: 

Ramphocelus carbo (13 interações; 26,0%), Saltator maximus (6; 12,0%), Tangara 

episcopus (5; 10,0%), Leptotila verreauxi, Machaeropterus pyrocephalus e Elaenia 

parvirostris (3; 6,0%) (Figura 6; Apêndice 4). As espécies botânicas que tiveram mais 

interações através das sementes oriundas do material fecal das aves foram Schefflera 

morototoni (8 interações), seguido de Cecropia sp.2 e Lantana camara (5 interações), 

Cecropia sp.1, Miconia sp.1 e Miconia sp.2 cada uma com três interações (Figura 6).  

 
 

Figura 6. Interações aves-plantas registradas a partir das fezes com sementes das aves 

capturadas na Fazenda Experimental Catuaba, Senador Guiomard, Acre. Legenda: 

Barras negras: espécies de plantas. Barras cinza: espécies de aves.  

 

Para o processo de semeação utilizamos 421 sementes, das quais 13,1% (n = 55) 

germinaram (Apêndice 5). A partir da germinação, identificamos duas espécies 

botânicas (Lantana camara e Schefflera morototoni), três diferentes gêneros (Cecropia, 
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Miconia e Souroubea) que foram dispersas pelas aves através das sementes oriundas do 

material fecal. A espécie vegetal Schefflera morototoni apresentou 100% de germinação 

das sementes semeadas (Figura 7), seguido das espécies botânicas Miconia sp.1, de 

Cecropia sp.1, espécie Indeterminada 8, Lantana camara e Cecropia sp.2 (Figura 7).  

 
Figura 7. Porcentagem de germinação das sementes oriundas do material fecal das aves 

capturadas na Fazenda Experimental Catuaba, Senador Guiomard, Acre.  

 

DISCUSSÃO  

A riqueza de espécies de aves capturadas nas redes de neblina representou 33% 

das 247 espécies de aves registradas para a FEC (Rasmussem et al. 2005). A maioria 

das espécies de aves capturadas nesse estudo é típica de áreas abertas e florestas 

secundárias, aqui, representada por espécies insetívoras, onívoras e frugívoras. As 

espécies que mais forneceram sementes nas amostras fecais foram, quase sempre, as 

frugívoras generalistas (onívoras), ou seja, aquelas que consomem frutos, mas também 

insetos. Estas espécies são menos especializadas e geralmente habitam áreas alteradas 

(Athiê e Dias 2009; Andrade et al. 2011; Silva et al. 2013; Purificação 2013; Mesquita 

2017). As aves frugívoras generalistas tem importante função na dispersão de sementes 

e ajudam na regeneração de áreas que sofreram algum tipo de impacto e que estão em 

estágios iniciais de sucessão ecológica (Guedes et al. 1997). 



31 
 

A diferença no número de sementes no material fecal das aves capturadas na 

floresta foi significativa em relação ao material fecal das aves capturadas nas áreas 

abertas. A complexidade da estrutura da vegetação em um ambiente florestal em relação 

a áreas abertas (Nascimento et al. 2001; Gamarra et al. 2016), pode ser uma explicação 

para termos obtido uma maior quantidade e variedade de sementes na floresta em 

relação as áreas abertas adjacentes.  

Quase 70% das sementes oriundas do material fecal das aves, foram coletadas no 

período chuvoso, entre novembro/16 a março/17. Nessa estação, há grande quantidade 

de espécies botânicas frutificando na FEC (obs. pess.). Este resultado indica que há um 

efeito sazonal no consumo de frutos pelas aves na região. Isto corrobora a com outros 

trabalhos (Athiê e Dias 2009; Correa et al. 2015) de que na maior parte das florestas 

tropicais durante os meses mais secos do ano, há um aumento na dispersão de frutos 

com sementes adaptadas para a dispersão anemocórica (Tabarelli et al. 2003) e uma 

redução na produção de frutos que são adaptados para dispersão zoocórica. 

Inversamente, acontece no início ou durante a estação chuvosa, com a maturação dos 

frutos carnosos com sementes (Foster et al. 1987; Grombone-Guaratini e Rodrigues 

2002; Jordano et al. 2006; Correa et al. 2015).  

Os gêneros botânicos mais dispersos encontrados no material fecal das aves, que 

representou 61,8% das sementes de todas as amostras, foram Cecropia e Miconia. 

Produzem frutos visíveis com sementes pequenas e com perfil de plantas pioneiras 

(Lorenzi 2002; Antonini 2007; Parrini e Pacheco 2011; Gaglioti et al.2016). Isso é um 

fator que determinou o alto número de sementes desses gêneros de plantas nas amostras 

fecais das aves capturas durante nosso estudo.  

Há um grande número de árvores de Cecropia spp. na área de estudo (obs. pess.). 

Na estação seca também houve frutificação, que permitiu alimentação intensa das aves 
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nos frutos maduros, consequentemente, a presença de alto número de sementes desse 

gênero nas fezes das aves capturadas durante o período de escassez de frutos com 

sementes. O gênero Miconia foi coletado em abundância nas fezes das aves capturadas 

na FEC. As espécies de aves que consumiram Miconia são frugívoras generalistas, 

como é o caso de Ramphocelus carbo e exclusivamente, frugívoras, como 

Machaeropterus pyrocephalus. Nossos resultados foram semelhantes ao encontrado por 

Mesquita (2017) em área aberta e de floresta, no leste do Estado do Acre, que confirma 

que as espécies de aves R. carbo e M. pyrocephalus são importantes dispersores destes 

gêneros botânicos, pois, auxiliam na regeneração florestal de áreas que passaram por 

perturbações.  

As espécies de aves que compõem as famílias Thraupidae e Tyrannidae 

(Passeriformes) foram mais capturadas nas redes de neblina, portanto, responsáveis por 

91,0% das sementes nas amostras fecais no nosso estudo. As espécies da família 

Thraupidae apresentam importante relevância no processo de dispersão de sementes em 

toda região neotropical e estão entre as aves mais aptas para dispersão de sementes de 

plantas zoocóricas (Sick 1997).  

Espécies como Ramphocelus carbo e Tangara episcopus são exemplos deste tipo 

de comportamento. As sementes presentes no material fecal destas aves e de outras 

espécies capturadas em áreas abertas, são de espécies botânicas encontradas na matriz 

circuvizinha, como Cecropia sp. e Schefflera morototoni. Nos fragmentos florestais da 

Amazônia, as matrizes são compostas por plantas que produzem frutos com sementes 

diminutas e em grandes quantidades, como é o caso de Cecropia e Miconia, e as aves 

consomem estes frutos e levam as sementes para longe da planta – mãe e diminuem a 

chance de predação por insetos e mamíferos predadores de sementes (Laurance et al. 

2002; Howe e Miriti 2004). 
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Ramphocelus carbo foi a ave que apresentou elevado número de sementes no 

material fecal, principalmente nos indivíduos capturados no sub-bosque da floresta 

durante a estação chuvosa. Esta espécie obteve maior número de interações com plantas 

(13) e o maior índice de importância entre as aves capturadas. Coletamos elevada 

quantidade de sementes no materiral fecal dos frutos do gênero Cecropia e Miconia. 

Athiê e Dias (2009) observaram esta espécie consumindo as infrutescências do gênero 

Cecropia e visitações à planta Miconia sp. (Allenspach et al. 2012), corroborando com 

os resultados do nosso estudo.  

Em comunidades megadiversas, como nas florestas tropicais, se espera um 

elevado número de possíveis interações entre as espécies de plantas e aves (Jordano 

1987; Galetti e Pizo 1996; Galetti et al. 2013). No entanto, o valor da conectância é 

normalmente baixo (Jordano 1987) e o aninhamento não significativo em redes de 

interações com < 30 espécies (Bascompte et al. 2003). Pizo (2007) cita que em áreas 

alteradas por ações antrópicas, as espécies comuns podem dominar e influenciar a 

composição, dinâmica e possíveis interações entre aves e plantas.  

Este fato pode justificar os valores encontrados em nosso estudo (C = 9,1%). 

Nosso valor de conectância foi maior do que os valores registrados por Jordano (1987) 

em Floresta Montana Chuvosa na Costa Rica (C = 0,059) e Floresta Úmida Tropical no 

México (C = 0,053). Um estudo realizado por Fadini e Marco Jr (2004) cita que nas 

Florestas tropicais que sofreram algum tipo de perturbação, possivelmente a conectância 

terá o valor intermediário, o que caracteriza ambientes alterados. Nossos resultados 

mostraram que a rede de interações entre aves frugívoras generalistas e plantas 

apresentaram padrão intermediário e aninhamento não significativo, confirmando as 

informações dos padrões observados em áreas alteradas da região Neotropical (Pizo e 

Galetti 1996; Fadini e Marco 2004; Andrade et al. 2011; Purificação 2013). 
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A germinação das sementes coletadas do material fecal foi considerada baixa 

levando-se em consideração a quantidade de sementes semeadas, mesmo quando 

colocadas em ambiente aparentemente favorável. A exceção foi uma amostra com 

sementes da espécie S. morototoni onde 100% das sementes germinaram. As aves 

consomem com frequência o fruto desta espécie não só na Amazônia, caso deste estudo 

e de Parrini et al. (2013), como também na transição entre os biomas Amazônia/Cerrado 

(Purificação et al. 2015), o que indica que as aves são importantes dispersoras desta 

espécie no norte da América do Sul. Possui alto valor energético, são ricos em 

nutrientes, proteínas e lipídeos (Carvalho e Nakagawa 2000), o que favorece a 

completementação na dieta de aves frugívoras generalistas.  

As sementes de Miconia sp.1 e Cecropia sp.1 foram as que mais obtiveram 

sucesso de germinação após S. morototoni. Na Mata Atlântica, Marcondes-Machado e 

Oliveira (1988) testaram a germinação de sementes da espécie Cecropia sp. obtidas a 

partir de fezes de aves e observaram que 65,7% da amostras germinaram, valor este, 

semelhante ao resultado encontrado em nosso estudo.  

 
CONCLUSÕES 

 Nossos resultados mostraram que 19 espécies de aves são potenciais dispersores 

de sementes na FEC. Ao menos 29 morfoespécies de sementes pertencentes a 11 

gêneros e 10 diferentes famílias bontânicas são dispersas pelas aves na área de estudo. 

Confirmamos a presença de uma rede de interação ave-planta na FEC, e a espécie 

Ramphocelus carbo interagiu com maior número táxons botânico. Ao menos 11 

diferentes táxons botânicos se mostraram viáveis na germinação e que são 

potencialmente dispersos pelas aves na Fazenda Experimental Catuaba. 
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Abstract 

Artificial perches can provide an important supply of seeds and may thus contribute to 
ecological succession. In the present study, we verified the efficiency of artificial 

perches for the supply of seeds in an area of the southwestern Amazon basin. We 
conducted the study on the Catuaba Experimental Farm in Acre, Brazil. We installed 
three boxes with artificial perches and three control boxes, with one box of each type 

being installed at a distance of 5 m, 20 m, and 40 m from the forest edge. We also 
installed a replicate set of boxes in three open areas. We collected seeds between March 

2016 and March 2017. We analyzed the efficiency of the artificial perches, the fresh 
mass of seeds, the richness of species dispersed in relation to the abundance and 
distance of the surrounding vegetation and the composition of the species of plants 

dispersed between the areas with artificial perches. We collected 31,866 seeds, of 
which, 29,749 were found under the artificial perches. The fresh material was most 

abundant at the artificial perches (90.5%). Artificial perches 40 m away from the 
surrounding vegetation received greater richness of dispersed plant species (p = 0.002). 
There was a positive correlation with rainfall and fresh matter of the dispersed seeds. 

However, there was no correlation with the variables seed dispersion and rainfall in the 
region. The composition of the botanical species was similar between areas with 

artificial perches.The genera Miconia and Cecropia were the most dispersed taxa. We 
sowed seeds from the artificial perches and control boxes for germination tests, and 
recorded germination rates of 5.4% and 2.4%, respectively. The artificial perches were 

efficient for the supply of seeds, and offer a low-cost technique that can be used as a 
strategy for the regeneration of the forest in degraded areas.  

 

Key words: Artificial perches, Amazonia, Acre, seed dispersal, birds, habitat 
regeneration.  
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Resumo 

Poleiros artificiais tem papel importante no aporte de sementes e atua como estratégia 
facilitadora da sucessão ecológica. O objetivo desse trabalho foi verificar a eficiência de 

poleiros artificiais no aporte de sementes em uma área da Amazônia Sul-ocidental. 
Conduzimos o estudo na Fazenda Experimental Catuaba, Acre. Instalamos três caixas 
com poleiros artificiais e três caixas controles. As caixas com poleiros artificiais e 

controles estavam distantes da vegetação a 5, 20 e 40 m. O conjunto foi replicado em 
três áreas abertas. Realizamos as coletas das sementes de março/2016 a março/2017. 

Analisamos a eficiência dos poleiros artificiais, a massa fresca das sementes, a riqueza 
de espécies dispersas em relação à abundância e distância da vegetação circundante e a 
composição das espécies de plantas dispersas entre as áreas com poleiros artificiais. 

Coletamos 31.866 sementes, destas, 29.749 estavam sob os poleiros artificiais. A massa 
fresca foi abundante nos poleiros artificiais (90,5%). Os poleiros artificiais distantes 40 

m da vegetação circundante, receberam maior riqueza de espécies de plantas dispersas 
(p = 0,002). Houve correlação positiva em relação à pluviosidade e matéria fresca das 
sementes dispersas. Entretanto, não houve correlação com as variáveis dispersão de 

sementes e pluviosidade na região. A composição das espécies botânicas foi similar 
entre as áreas com poleiros artificiais. Os gêneros Miconia e Cecropia foram mais 

dispersos. Semeamos sementes oriundas dos poleiros artificiais e caixas controles, no 
qual, o teste de germinação apresentou 5,4% e 2,4%, respectivamente. Os poleiros 
artificiais são eficientes no aporte de sementes e representam uma técnica de baixo 

custo que pode ser utilizada em áreas degradadas para promover a regeneração florestal.  
 

Palavras-chave: Poleiros artificiais, Amazônia, Acre, dispersão de sementes, aves, 
regeneração ambiental.  
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INTRODUÇÃO 

As atividades antrópicas vêm causando inúmeros impactos ambientais, 

reduzindo áreas de florestas nativas contínuas e transformando-as em fragmentos 

florestais isolados em função da abertura de estradas, da extração madeireira e incêndios 

de origem natural ou antropogênica (Fearnside 2014, Guilherme e Cintra 2001, Wade et 

al. 2003, Silva et al. 2015). Um dos efeitos decorrentes da fragmentação do ambiente 

natural é a alteração da composição da fauna e flora ao longo do tempo. Neste cenário, 

há perdas de espécies ao mesmo tempo em que outras colonizam o fragmento e passam 

a fazer parte da sua biota (Jordano et al. 2006). 

Alterações na composição da fauna podem afetar as interações de plantas e 

animais frugívoros que dispersam as sementes (Ikuta e Martins 2013,). A dispersão é o 

movimento dos indivíduos ou de elementos de disseminação de sementes ou esporos 

para dentro ou fora da população ou da área (Odum e Barrett 2007). Constitui-se de uma 

forma pela qual as áreas novas ou despovoadas são colonizadas, tornando–as capazes de 

estabelecer equilíbrio ecológico (Odum e Barrett 2007).  

As sementes dispersas para longe da planta-mãe, evitam a competição por 

espaço e nutrientes que diminuem a chance de predação (Howe e Miriti 2004). Essa 

atividade influencia na distribuição espacial, dinâmica das populações, ocupação de 

novos habitats e na manutenção da biodiversidade, com influência sobre a sucessão 

ecológica, regeneração e conservação do ambiente (Rondon-Neto et al. 2001, Wang e 

Smith 2002). A indução de recrutamento e dispersão de sementes realizadas por abrigos 

de fauna aceleram a sucessão vegetal e contribuem para a regeneração de áreas 

degradadas (Griffith et al. 1996, Melo 1997). 

Cerca de 50 a 90% das espécies arbóreas de florestas tropicais têm suas 

sementes dispersas por animais, especialmente por aves e morcegos. Por isso, esses 
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animais são considerados contribuintes importantes para a recomposição da vegetação 

natural em áreas perturbadas (Silva 2003, Jordano et al. 2006). Aves frugívoras 

representam 56% das famílias de aves do mundo. Nas florestas neotropicais, 

aproximadamente de 30% das aves incluem frutos em sua dieta (Pizo e Galetti 2010). 

No Brasil, a frugivoria pode ser observada em 22 das 96 famílias de aves existentes 

(Pizo e Galetti 2010).  

As plantas que se encaixam na síndrome zoocórica frequentemente possuem 

frutos com uma porção carnosa, cores contrastantes, odor leve ou ausente e são bem 

expostos na planta (Pizo 1996). Algumas aves frugívoras passam boa parte do dia em 

pontos do ambiente, onde podem enterrar, defecar ou regurgitar as sementes ingeridas 

(Pizo e Galetti 2010). A partir disso, os poleiros artificiais tem um papel importante no 

aporte de sementes em áreas abertas. O uso dessas estruturas como estratégia 

facilitadora da sucessão ecológica permite a aproximação e torna a composição 

florística semelhante à das áreas adjacentes (Melo 1997). Eles atraem diversas espécies 

de aves porque são locais estratégicos para pouso e descanso entre fragmentos 

florestais, principalmente em grandes extensões de áreas sem proteção natural (Miriti 

1998). Poleiros artificiais funcionam como agentes nucleadores de diversidade, 

acelerando a sucessão ecológica em paisagens fragmentadas dominadas por baixa 

diversidade de vegetação (Reis et al. 2003).  

O comportamento de aves dispersarem sementes para outros habitats é um 

auxílio fundamental e de baixo custo na recuperação de ambientes desflorestados 

(Gondim 2005). O uso de poleiros artificiais em áreas desflorestadas pode ser aplicado 

para conexão entre habitats, substituindo altos valores com técnicas intensivas de 

restauração ambiental. Desse modo, esse estudo tem objetivo de testar a hipótese de que 
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poleiros artificiais aumentam o aporte de sementes de plantas zoocóricas dispersas em 

uma área degradada na Amazônia Sul-Ocidental brasileira. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

 

Realizamos o estudo na Fazenda Experimental Catuaba – FEC (10º04’S, 

67º37’W; altitude média de 214 m) (Figura 1). A área de estudo, localizada no 

município de Senador Guiomard, Acre, e possui 1.200 ha (Medeiros et al. 2013). A 

vegetação da FEC é composta por mosaicos de floresta densa de terra firme combinadas 

com manchas de bambu nativo, especialmente Guadua weberbaueri, vegetação em 

diferentes estágios de sucessão e áreas abertas com interferência humana. 

No interior da FEC existe uma área limitada de pastagem, plantações e as 

matrizes do entorno são compostas por pastagens (Rasmussen et al. 2005; Silveira 

2005). Pequenos riachos cortam o fragmento florestal da FEC, e em vários trechos a 

floresta é sazonalmente inundada na estação chuvosa, e apresenta vegetação herbácea 

bastante característica (Rehg 2005). A área tem uma topografia suavemente ondulada, 

com predominância de latossolos e em menor medida, argissolos (Acre 2006). 

  

Figura 1 - Fazenda Experimental Catuaba, Senador Guiomard, Acre, Brasil. Data da 

imagem do fragmento florestal FEC: 07/09/2017. Altitude de ponto de visão: 9,80 km.  
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O clima da região segundo Köppen é definido com Af – equatorial quente e 

úmido. Há um período chuvoso nos meses de novembro a abril e outro seco nos meses 

de junho a agosto (Schaefer 2013). Durante esse estudo, as temperaturas variaram entre 

19ºC e 33ºC e a pluviosidade de 2.426 mm (INMET 2016, 2017). Consideramos >200 

mm período de chuva e <199 mm período de seca (adaptado de Duarte 2006). 

Coleta de dados 

Áreas abertas: Selecionamos três áreas abertas da FEC (Figura 2) para 

instalação das caixas com poleiros artificiais. A área um (A1; Figura 2A) é circundada 

por vegetação de floresta primária. A área dois (A2; Figura 2B) é próxima a A1, com 

mesmas características descritas de vegetação, porém, possui um pasto abandonado que 

servia para criação de gado e a área três (A3; Figura 2C) é circundada por floresta 

secundária em diferentes estágios de regeneração. 

 
Figura 2 - Áreas abertas da Fazenda Experimental Catuaba, Senador Guiomard, Acre. 

A: Área 1; B: Área 2 e C: Área 3. Data das imagens: 07/09/2017. Fonte: Google Earth 

Pro® 2017. 

 

 
Instalamos nas áreas (A1, A2 e A3), 18 estruturas com caixas coletoras de 

sementes. Em cada área, fixamos três caixas coletoras com poleiros artificiais e três 

caixas sem poleiros artificiais, os controles. As caixas controles ficaram paralelas às 

caixas com poleiros artificiais, separadas a uma distância de sete metros (Figura 3; 

A B C 
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Apêndice 6). As estruturas das caixas com os poleiros artificiais e controles ficaram 

distantes da borda da floresta 5 m, 20 m e 40 m da vegetação circundante da área 

(Figura 3). 

 
Figura 3 - Desenho ilustrativo da disposição das caixas coletoras de sementes com 

poleiros artificiais e caixas controles, em relação à distância da vegetação circundante, 
Fazenda Experimental Catuaba, Senador Guiomard, Acre. 

 

Caracterização dos poleiros artificiais: Construímos os poleiros artificiais com 

uma haste principal de três metros de altura a partir de um caule de árvore (Figura 4; 

Apêndice 6). Os poleiros artificiais foram compostos por quatro hastes menores, 

formando poleiros 2X, instalados na região superior e intermediária da haste principal 

para auxiliar o pouso das aves (Figura 4). Estas hastes foram constituídas de madeira, 

medindo 1,0 x 0,15 m, com distância de um metro entre elas. As caixas coletoras 

ficaram sustentadas a 80 cm de altura por estruturas de madeira e possuíam dimensões 

de 1m². Os controles possuíam as mesmas dimensões das caixas coletoras com poleiros 

artificias (Figura 4).  
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Figura 4 - Desenho ilustrativo das caixas coletoras com poleiros artificiais e caixas 

controles. 

 

Sementes depositadas sobre as caixas coletoras: Coletamos as sementes dispersas 

pelas aves depositadas sobre as caixas com poleiros artificiais (Apêndice 7) e caixas 

controles, semanalmente, no período de março/2016 a março/2017. As sementes 

depositadas sobre os poleiros artificiais e controles, foram coletadas e acondicionadas 

em sacos com as informações de acordo com a área e as caixas coletoras de origem. No 

laboratório, as sementes foram triadas, separando-as das impurezas (insetos, fezes e 

outros) e foram agrupadas de acordo com as semelhanças na dimensão, comprimento e 

forma. Em seguida, as sementes foram contadas (Apêndice 8), pesadas, fotografadas, 

acondicionadas em embalagens separadas de acordo com o morfotipo e etiquetadas 

(com a quantidade, data e local da coleta).  

Uma porção das sementes de cada morfoespécie foi mantida para formação de 

uma coleção de referência de sementes (30%), enquanto a outra porção foi reservada 

para semeação. As sementes com características de dispersão anemocóricas e 

autocóricas foram separadas das zoocóricas baseando–se na presença de estruturas de 

vôo na semente e não foram semeadas. 

Massa fresca: As sementes coletadas foram separadas do material fecal das aves 

(Apêndice 9A) e pesadas com auxílio de balança digital (Apêndice 9B) para verificar se 
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houve diferença entre o depósito de massa fresca (g) das sementes nas caixas com 

poleiros artificais e caixas controles. 

Teste de germinação das sementes: Padrozinamos a semeação para as amostras de 

sementes depositadas sobre as caixas com poleiros artificiais e caixas controle. As 

sementes foram semeadas em substrato areia (Machado 2002, Leão et al. 2012, 

Zanotelli e Kissmann 2017), a uma profundidade de dois centímetros. Os recipientes 

com o substrato e as sementes ficaram em local apropriado na horta do campus da 

instituição, com sombrite e luminosidade de 50%, expostos às condições de luz e 

temperatura ambiente. Realizamos a irrigação do substrato diariamente para 

manutenção da umidade, conforme as Regras para Análises de Sementes – RAS (Brasil 

2009). O número de sementes destinadas para semeação variou proporcionalmente de 

acordo com a quantidade de sementes da amostra. Para cada amostra, anotamos o 

número sequencial, o número de sementes semeadas, a morfoespécie e a data da 

semeação. A avaliação da germinação ocorreu semanalmente e, depois de constatada a 

germinação a partir da quarta folha, anotou-se o número de plântulas em cada amostra. 

Identificação das plântulas e sementes: Identificamos as sementes coletadas do 

material fecal das aves capturadas ao menor nível taxonômico possível. Em alguns 

casos realizamos as identificações a partir das próprias sementes e, em outro momento, 

das plantas jovens. Para tanto, recorremos ao auxílio dos pesquisadores do Laboratório 

de Botânica da Universidade Federal do Acre e obras de referência para a região (Daly e 

Silveira 2008, Cornejo e Janovec 2010, Reflora 2017). As sementes da coleção de 

referência encontram – se depositadas a seco, em recipientes plásticos com sílica para 

evitar a umidade nas amostras no Laboratório de Ornitologia da Universidade Federal 

do Acre. 
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Análise de dados 

Realizamos as análises estatísticas a partir das sementes coletadas sob os poleiros 

artificiais e caixas controles, a partir dos dias de coletas, exceto para as análises de 

Anova, que utilizamos o total mensal. Os dados foram transformados em logaritmos 

(log10) para alcançar a homocedasticidade das variâncias. Os dados para Abundância de 

sementes em relação à distância da vegetação circundante e Abundância de sementes 

entre áreas satifizeram a premissa de normalidade. Os demais não apresentaram 

normalidade, desse modo, utilizamos testes não paramétricos para as análises 

estatísticas dos dados que não atenderam a premissa. As sementes com características 

de dispersão anemocóricas e autocóricas foram separadas das zoocóricas e não foram 

utilizadas nas análises estatísticas. 

Dispersão de sementes: Calculamos a abundância em relação à área de superfície 

de todas as caixas coletoras (com e sem poleiros artificiais), gerando o número de 

sementes/m-2/coleta. Para apresentação do aporte de sementes, utilizamos o número 

total de sementes coletadas. 

Eficiência dos poleiros artificiais: Para a eficiência dos poleiros artificiais no 

aporte de sementes em relação às caixas controles, utilizamos o teste não paramétrico de 

Mann – Whitney (U).  

Abundância de sementes em relação à distância da vegetação circundante: Para 

verificar se houve diferença no aporte de sementes nos poleiros artificiais em relação à 

distância da vegetação, realizamos uma Análise de Variância (ANOVA) através do teste 

de Fisher (F). 

Riqueza de espécies e interação com abundância e distância dos poleiros 

artificiais da vegetação circundante: Para verificar se houve diferença na riqueza de 

espécies de plantas dispersas mais distantes da vegetação, utilizamos teste não 
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paramétrico Modelo Linear Generalizado (GLM) com o teste qui-quadrado (χ²), com 

distribuição binomial desses dados. 

Massa fresca das sementes e sazonalidade: Para testar o aporte dos poleiros 

artificiais sobre a massa fresca (g) de sementes em relação às caixas controles, 

utilizamos o teste não paramétrico de Mann – Whitney (U). Através da Correlação de 

Sperman (r), analisamos se houve relação entre a massa fresca (g) das sementes 

depositadas nos poleiros artificiais com a pluviosidade na área de estudo. 

Massa fresca das sementes em relação à distância dos poleiros artificiais da 

vegetação circundante: Para verificar se houve maior deposição de massa fresca (g) das 

sementes mais distantes da vegetação, utilizamos teste não paramétrico Modelo Linear 

Generalizado (GLM) com o teste qui-quadrado (χ²), com distribuição binomial desses 

dados. 

Dispersão de sementes e sazonalidade: Organizamos os dados por semente/mês 

em relação aos dados da pluviosidade da região (Inmet 2016, 2017) no período de 

coleta. Segundo o Inmet (2017), os meses de junho a setembro/2016 foram com menor 

pluviosidade e os meses novembro/2016 a março/2017/ foram com maior pluviosidade. 

Através da Correlação de Sperman (r), analisamos a relação entre a dispersão e aporte 

das sementes nos poleiros artificiais com a pluviosidade na área de estudo. 

Abundância de sementes entre áreas: Para verificar houve diferença na 

quantidade de sementes coletadas entre as áreas (A1+A2+A3), realizamos uma Análise 

de Variância (ANOVA) através do teste de Fisher (F).  

Composição de espécies de plantas entre as áreas com poleiros artificiais: 

Utilizamos PERMANOVA (F) para verificar a diferença na composição de espécies 

entre os tratamentos. A partir dessa premissa, construímos uma matriz de distância entre 

as áreas amostradas e utilizamos Escalonamento Multidimensional Não–Métrico 
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(NMDS), com a composição das espécies de plantas em cada área amostral com 

poleiros artificiais. Consideramos cada coleta uma repetição e as unidades amostrais, os 

poleiros artificiais e caixas controles. 

Porcentagem de germinação: Para calcular a porcentagem de germinação das 

sementes, utilizamos regra de três simples, com base no número de sementes semeadas 

em relação ao número de sementes germinadas.  

As análises foram realizadas no software R versão 3.4.1 (R Development Core 

Team 2013) através do pacote vegan (Oksanen et al. 2013) e consideramos o valor 

significativo p < 0,05. 

 

RESULTADOS 

 

Dispersão de sementes e eficiência dos poleiros artificiais 

 Em 13 meses, coletamos 31.866 sementes (Tabela 1) depositadas por aves nas 18 

caixas coletoras (com poleiros artificiais e controles) instaladas nas áreas abertas. O 

aporte de sementes nas caixas com poleiros artificiais foi de 93,36%, ou seja, 29.749 

sementes (Figura 5). Houve diferença significativa (UMANN-WHITNEY: p < 0,001) no aporte 

de sementes nas caixas com poleiros artificiais em relação às caixas controles. A 

abundância foi de 62 sementes/m-2/coleta por caixa com poleiro artificial e quatro 

sementes/m-2/coleta por caixa controle.  
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Figura 5 - Aporte de sementes nas caixas com poleiros artificiais e caixas controles 

instaladas na Fazenda Experimental Catuaba, Senador Guiomard, Acre. 

 

Abundância de semente e riqueza de espécies de plantas em relação à distância da 
vegetação circundante entre áreas  

 
Na distância de 5 m da borda da floresta, coletamos 20,7% das sementes nas 

caixas com poleiros artificiais (Tabela 1), seguido dos poleiros artificiais à 20 m com 

34,7% e os poleiros artificiais à 40 m, 44,7% das sementes dispersas por aves. 

Apesar de haver diferença absoluta na abundância de sementes entre os poleiros 

artificiais instalados em diferentes distâncias da vegetação circundante, os dados 

diferiram significativamente (ANOVA: F = 2,1; g.l = 2; p = 0,1). No entanto, quando 

analisamos a riqueza de espécies de plantas dispersas em relação à abundância de 

sementes e distância da vegetação, houve diferença significativa para a distância de 40 

m (GLM: χ² = 11,98; gl = 2; p = 0,002). 

Tabela 1 

Número de sementes coletadas nas caixas com poleiros artificiais e caixas controles 

no período de março/2016 a março/2017 em relação aos poleiros instalados a 5, 20 

e 40 m da vegetação circundante na Fazenda Experimental Catuaba. Os valores 

entre parênteses representam a abundância de sementes/m-2/coleta. 

 
Distância da vegetação circundante 

  5m 20m 40m 

Poleiros 
Artificiais 

6.145 (39) 10.317 (65) 13.287 (83) 

Caixas 
1.153 (7) 807 (5) 131 (1) 

Controles 

Total 7.298 11.124 13.418 
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Massa fresca das sementes e sazonalidade  

A massa fresca total (g) das sementes nas caixas com poleiros artificiais foi de 

106,7 g (Figura 6A). A massa fresca das sementes coletadas nas caixas com poleiros 

artificiais apresentou diferença significativa (UMANN-WHITNEY: p < 0,001) em relação às 

caixas controles. Os poleiros artificiais a 40 m, que registramos em conjunto 

(A1+A2+A3), apresentou 58 g de sementes (Figura 6B) e diferença significativa (GLM: 

χ² = 10,33; gl = 2; p = 0,01).  

Os meses com maior pluviosidade (novembro/16 a março/17) registramos maiores 

valores de massa fresca sobre os poleiros artificiais (Figura 7) com 75,4 g de sementes. 

No período de menor pluviosidade (junho/16 a setembro/16), registramos 14,9 g de 

sementes depositadas sobre as caixas com poleiros artificiais (Figura 7). Houve 

correlação positiva entre as variáveis pluviosidade e massa fresca (r = 0,6; p = 0,02). 

 

 
Figura 6 - A: Massa fresca (g) das sementes coletadas sobre as caixas com poleiros 

artificiais e caixas controles; B: Massa fresca (g) em relação à distância da vegetação 

circundante. Fazenda Experimental Catuaba, Senador Guiomard, Acre. Legenda: Barras 

negras: poleiros artificiais. Barras brancas: caixas controles. Barras cinza: erro padrão.  
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Figura 7 - Pluviosidade (barras) e massa fresca (linha) das sementes coletas nas caixas 

com poleiros artificiais de março/2016 a março/2017 na Fazenda Experimental Catuaba, 

Senador Guiomard, Acre. 

 
 

Dispersão de sementes e sazonalidade 

No mês de maio/16, que corresponde a transição do período chuva/seca, 

registramos maior deposição de sementes por aves nas caixas com poleiros artificiais 

(A1+A2+A3) com 8.379 sementes (Figura 8), seguido do mês de novembro/16, com 

4.649 sementes. As cinco espécies mais dispersas nas caixas com poleiros artificiais 

durante o período de menor pluviosidade (de junho/16 a setembro/16) foram Cecropia 

sp.1, com 903 sementes (julho, agosto e setembro/16); Cecropia sp.2, com 780 

sementes (junho e setembro/16); Miconia sp.2, com 758 sementes (julho, agosto e 

setembro/16) e Schefflera morototoni, com 353 sementes (julho, agosto e setembro/16). 

Nos meses com maior pluviosidade (março e abril/16, novembro/16 a março/17) foram 

Cecropia sp.2, com 6.573 sementes (novembro/16, dezembro/16, janeiro/17 e 

março/17) e Miconia sp.1, com 3.251 sementes (novembro/16, dezembro/16 e 
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janeiro/17). Não houve correlação entre as variáveis pluviosidade e dispersão de 

sementes (r = - 0,1; p = 0,6).  

 

Figura 8 - Pluviosidade (barras) e aporte de sementes nas caixas com poleiros artificiais 

(linha) de março/2016 a março/2017 na Fazenda Experimental Catuaba, Senador 

Guiomard, Acre.  

 

Composição de espécies de plantas dispersas  

Em números absolutos, a área 1 (A1) recebeu maior quantidade de sementes 

(Tabela 2), entretanto, não houve diferença significativa (ANOVA: F = 0,74; g.l = 2; p 

= 0,4) na abundância de sementes dispersas por aves nas áreas com poleiros artificiais. 

Houve diferença significativa (FPERMANOVA: F = 1,68; gl = 2; p = 0,01) na composição de 

espécies de plantas dispersas através das sementes depositadas nos poleiros artificiais 

entre as áreas abertas da FEC (NMDS: Stress = 0,16). As áreas diferem em relação à 

composição das espécies de plantas dispersas nas caixas com poleiros artificiais e caixas 

controles (Figura 9).  
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Tabela 2 

Quantidade de sementes coletadas nas caixas com poleiros artificiais e caixas 

controles no período de março/2016 a março/2017 nas três áreas abertas da 

Fazenda Experimental Catuaba. Os valores entre parêntese representam a 

abundância do número de sementes - m-2 - coleta. 

Áreas 
Poleiros 

Artificiais 
Caixas 

Controles 

A1 11.364 (71) 1.169 (7) 
A2 9.884 (62) 817 (5) 

A3 8.501 (53) 131 (1) 

Total 29.749 2.117 

 
 

 
Figura 9 - NMDS realizado com a composição das espécies de plantas dispersas e 

coletadas sobre as caixas com poleiros artificiais e caixas controles em três áreas abertas 

na Fazenda Experimental Catuaba, Senador Guiomard, Acre. 

 

 
Espécies de plantas dispersas nas caixas com poleiros artificiais 
 

Das 29.749 sementes coletadas sobre as caixas com poleiros artificiais 

diferenciamos 59 morfoespécies. Destes, identificamos 6,8% (4) em nível de espécie, 

32,3% (19) em nível de gênero, identificamos 25 em nível de família e 61,0% (36) 

permanecem como morfoespécie. As famílias mais representadas (Figura 10) na 

dispersão de sementes nas caixas com poleiros artificiais na A1 foram: 

Melastomataceae (6.210 sementes; 54,7%), Urticaceae (4.341; 38,2%). Na A2, 

Urticaceae (4.586; 46,5%), Melastomataceae (4.475; 45,4%). Na A3, Melastomataceae 
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(5.693; 67,0%), Urticaceae (1.112; 13,0%) e Verbenaceae (462; 5,4%). Não houve 

espécies botânicas que foram dispersas exclusivamente nas caixas controles. 

 

 
Figura 10 - Dispersão das sementes agrupadas por famílias botânicas nas caixas com 

poleiros artificiais nas três áreas abertas na Fazenda Experimental Catuaba, Senador 

Guiomard, Acre. 

 
 

Destacamos oito espécies de plantas que foram dispersas nas áreas de coletas 

(A1+A2+A3): Tabernaemontana sp., Schefflera morototoni, Miconia sp.1, Miconia 

sp.2., Geophila sp., Cecropia sp.1, Cecropia sp.2, Lantana camara (Tabela 3). O 

gênero da planta com maior dispersão foi Miconia (Melastomataceae) com 16.330 

sementes, o segundo gênero em abundância foi Cecropia (Urticaceae) com 10.039 

sementes, e a espécie Schefflera morototoni com 705 sementes coletadas. 
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Tabela 3 

Lista de táxons botânicos identificados através das sementes depositadas nas caixas 

com poleiros artificiais e caixas controles instalados em três áreas abertas da 

Fazenda Experimental Catuaba, Senador Guiomard, Acre. Legenda: Presença 

(X); Sem informação (-). 

Família Nome científico 
Poleiros 
artificiais 

Caixas 
Controles 

Área 
A1 

Área 
A2 

Área 
A3 

Annonaceae Guatteria sp. X 
 

X 
 

X 
Apocynaceae Tabernaemontana sp. X X X X X 

Araliaceae Schefflera morototoni X X X X X 
Arecaceae Euterpe precatoria X 

 
X 

 
X 

 
Desmoncus sp. X X 

  
X 

Burseraceae Protium sp. X 
   

X 
Capparaceae Morisonia sp. X X X X 

 
Caricaceae Carica papaya X X X X 

 
Celastraceae Haydenoxylon sp. X 

  
X 

 
Clusiaceae Chrysochlamys sp. X 

 
X 

  
 

sp. 1 X 
 

X 
  

 
sp. 2 X 

 
X 

  
 

sp. 3 X 
 

X 
  

Commelinaceae sp. 1 X 
   

X 
Cucurbitaceae sp. 1 X 

 
X 

  
Dilleniaceae Doliocarpus sp. X X X 

 
X 

 
sp. 2 X X X X X 

 
sp. 3 X X X 

  
 

sp. 4 X 
 

X X 
 

Euphorbiaceae sp. 1 X 
  

X 
 

 
sp. 2 X X X X 

 
Fabaceae Bauhinia sp. X 

   
X 

 
sp. 2 X X X 

  
 

sp. 3 X 
 

X X X 
Marcgraviaceae Marcgravia sp. X 

 
X 

  
 

Souroubea sp. X 
   

X 
Melastomataceae Miconia sp.1 X X X X X 

 
Miconia sp.2 X X X X X 

 
Miconia sp.3 X X X X 

 
 

Miconia sp.4 X 
  

X 
 

Myrsinaceae Ardisia sp. X 
   

X 

 
sp. 2 X X 

  
X 

 
sp. 3 X 

   
X 

Poaceae Olyra sp. X 
 

X 
  

 
sp. 2 X 

 
X 

  
Rubiaceae Geophila sp. X 

 
X X X 

 
Bertiera sp. X X X 

 
X 

 
sp. 3 X 

 
X 

 
X 

Salicaceae Lunania sp. X X X 
 

X 

 
sp. 2 X X X 

 
X 

 
sp. 3 X X X X 

 
 

sp. 4 X 
 

X 
 

X 
Sapindaceae Cupania sp. X 

  
X 

 
Ulmaceae sp. 1 X X 

  
X 

Urticaceae Cecropia sp.1 X X X X X 

      Cont. 
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Cecropia sp.2 X X X X X 

Verbenaceae Lantana camara X X X X X 
- Indeterminada 1 X X X X X 
- Indeterminada 2 X 

 
X 

  
- Indeterminada 3 X 

  
X 

 
- Indeterminada 4 X 

  
X 

 
- Indeterminada 6 X 

 
X 

 
X 

- Indeterminada 7 X 
 

X 
  

- Indeterminada 9 X 
   

X 
- Indeterminada11 X X X 

  
- Indeterminada14 X X X 

  
- Indeterminada15 X 

 
X 

  
- Indeterminada 17 X 

 
X 

  
- Indeterminada 21 X X 

  
X 

- Indeterminada 23 X 
   

X 
- Indeterminada 24 X 

   
X 

- Indeterminada 25 X 
 

X X 
 

 

 

Porcentagem de germinação 

Semeamos 16.904 sementes em 347 amostras oriundas dos poleiros artificiais 

(Apêndice 10), destas, 906 sementes (5,4%) germinaram. Das sementes coletadas nas 

caixas controles apenas 2,4% (29) ocorreu germinação em 1.212 unidades semeadas de 

72 amostras (Apêndice 11). As sementes oriundas das caixas com poleiros artificiais, 

destacamos as espécies de plantas que obtiveram maiores índices de germinação: 

Tabernaemontana sp., Lunania sp. e Cecropia sp.1 (Figura 12A). A germinação das 

sementes depositadas sobre as caixas controles, a espécie Tabernaemontana sp. foi a 

que apresentou maior taxa de germinação (Figura 12B). 
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Figura 11 - A: Porcentagem de germinação das sementes oriundas das caixas com 

poleiros artificiais; B: Porcentagem de germinação das sementes oriundas das caixas 

controles. Fazenda Experimental Catuaba, Senador Guiomard, AC. 

 
DISCUSSÃO 

Observamos com frequência, a presença de diversas espécies de aves em pouso 

nas estruturas dos poleiros artificiais, nas áreas abertas da área de estudo. Isto confirma 

a utilização dos poleiros artificiais pelas aves, seja como local de pouso estratégico ou 

descanso. O uso de poleiros artificiais para coleta de sementes zoocóricas é uma prática 

que tem sido utilizada em diversos estudos relacionados à dispersão de sementes (Melo 

1997, Gustman et al. 2007, Ferreira e Melo 2016, Teixeira e Castro, 2017). 

Os poleiros artificiais na FEC para o aporte de sementes zoocóricas, receberam 14 

vezes mais sementes quando comparado com as caixas controles. Resultados 

semelhantes foram encontrados por estudos no Cerrado (Melo 1997) e na Mata 

Atlântica (Guedes et al. 1997, Gustman et al. 2007, Rudge 2008, Tomazi et al. 2010) 

demonstrando que poleiros artificiais são eficientes no aporte de sementes dispersas, 

logo após sua instalação.  

No Cerrado, Queiroz et al. (2013) encontraram em média 74,9 sementes/m-2/mês 

sob os poleiros artificiais. Melo (1997) cita que 92,9% das sementes coletadas tiveram 

origem nas estruturas com poleiros artificiais, resultados compatíveis ao do nosso 
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trabalho. A taxa de deposição de sementes em caixas coletoras é maior em ambientes 

abertos e pastos (Nepstad et al. 1996, Zimmerman et al. 2000), corroborando os 

resultados obtidos deste estudo. 

Os poleiros artificiais instalados a 40 m da vegetação receberam maior número em 

relação à riqueza de espécies de plantas, quando comparados aos poleiros instalados a 5 

e 20 metros, respectivamente. A explicação pode estar no fato de que os poleiros 

artificiais mais distantes da borda da floresta podem fornecer novos pontos de pouso 

para as aves e novos sítios de deposição. Eliminam as sementes em meio às fezes em 

locais onde a competição e predação por insetos e mamíferos predadores de sementes 

são mais baixas (Howe e Miriti 2004). Do ponto de vista da dispersão de sementes, ao 

escolherem poleiros mais distantes, em áreas degradadas ou desprovidas de vegetação, 

as aves promovem um deslocamento considerável das sementes zoocóricas para locais, 

onde a chuva de sementes oriundas de outras síndromes, como por exemplo, as 

autocóricas não podem alcançar. 

Nossos resultados foram compatíveis com os encontrados por Rudge (2008) e 

Dias et al. (2014) ambos na Mata Atlântica, onde a quantidade de sementes coletadas 

também foi maior em poleiros artificiais mais distantes da borda da floresta. Com uma 

grande quantidade de sementes dispersas nos poleiros mais distantes, 

consequentemente, houve maior riqueza de espécies de plantas que foram dispersas com 

auxílio das aves em nosso estudo.  

Além da quantidade absoluta, a massa fresca de sementes depositadas nas 

estruturas, foi maior sob os poleiros artificiais. Em relação ao peso de massa fresca das 

sementes coletadas nos poleiros artificiais mais distantes da vegetação, também 

apresentou resultados significativos quando comparadas com poleiros artificiais mais 

próximas da vegetação circundante. 
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A massa fresca de sementes foi maior no período chuvoso quando comparado ao 

período seco. Resultado semelhante foi encontrado por Lagos e Marimon (2012). 

Apesar de estes autores terem trabalhado com coletores sem poleiros artificiais, eles 

demostraram que as sementes sem estrutura de voo (sem adaptações para dispersão 

anemocórica) aumentam a dispersão e consequentemente ao aporte da biomassa no 

período chuvoso. O aumento da dispersão da massa fresca das sementes produzidas 

pelas plantas durante a estação chuvosa se refletiu na dispersão zoocórica em nossa área 

de estudo.  

Em nosso estudo, houve correlação positiva em relação à massa fresca e 

pluviosidade durante as coletas. Isso pode ter sido ocasionado pelo fato de deposição 

concentrada de sementes do gênero Miconia e Cecropia sob os poleiros artificiais. 

Apesar da abundância dessas sementes, estas são diminutivas e não apresentaram altos 

valores de massa fresca durante a triagem do material. 

Durante a transição chuva/seca (maio/16) e seca/chuva (outubro/16) houve maior 

aporte de sementes nas caixas com poleiros artificiais. Nossos resultados indicaram um 

rápido aumento de dispersão das sementes no início das chuvas, mantendo-se nos 

primeiros dois meses, depois houve uma queda brusca na quandidade destas no auge da 

estação chuvosa (janeiro e fevereiro). Isto pode ter sido um reflexo da quantidade de 

chuvas na região durante o experimento.  

Especialmente no mês de janeiro/2017, que choveu mais que o dobro de 

dezembro/2016 e fevereio/2017. Neste mês, as caixas coletoras receberam chuvas além 

do previsto para a epóca. Além disso, o acúmulo de água nas caixas coletoras pode ter 

ocasionado o deslocamento, e consequente, perda de algumas das sementes que estavam 

depositadas sob os poleiros artificiais, influenciando diretamente os resultados 

esperados para o período.  
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Nas florestas tropicais, a abundância de sementes e frutos está diretamente 

associada com a pluviosidade (Jordano et al. 2006). Na estação seca, há produção de 

frutos com sementes adaptadas para a dispersão anemocórica (Tabarelli et al. 2003, 

Grombone-Guaratini e Rodrigues 2002, Jordano et al. 2006, Correa et al. 2015), e no 

início e durante a estação chuvosa, há grande produção de frutos carnosos, favorecendo 

a dispersão zoocórica (Howe e Smallwood 1982, Grombone-Guaratini e Rodrigues 

2002).  

O inverso ocorre nos meses de menor pluviosidade (julho a setembro/16), como 

foi constatado em nosso estudo, em que os frutos produzidos durante este período na 

FEC, apenas 12% das sementes do total das amostras, foram depositados sob os poleiros 

artificiais. Em algumas regiões das florestas tropicais, há redução na produção de frutos 

são adaptados para dispersão zoocórica durante os meses mais secos (Jordano et al. 

2006).  

Entretanto, coletamos mais sementes zoocóricas nas caixas com poleiros 

artificiais durante a estação seca, pois houve frutificação de espécies botânicas na área 

de estudo (obs. pess.). Através da análise estatística, nosso estudo mostra que não houve 

correlação entre a pluviosidade e a dispersão de sementes na FEC. Vale resaltar que 

houve sementes depositadas sobre as caixas com poleiros artificiais durante todos os 

meses deste estudo. A dispersão dessas sementes no período de estiagem na área de 

estudo, pode conferir vantagens para essas plantas, pois diminuem as competições 

interespecíficas por dispersores e recrutamento precoce. Nosso resultado foi semelhante 

ao estudo realizado por Marimon e Felfili (2006), no ecótono de transição Cerrado e 

Floresta Amazônica, confirmando nossos resultados em relação à dispersão de sementes 

durante a estação seca. 
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Em relação à abundância de sementes dispersas através dos agentes zoocóricos, a 

área de coleta A1 obteve maior quantidade de sementes, porém, o resultado estatístico 

não apresentou diferença significativa entre as áreas de coleta com poleiros artificiais. 

Consideramos que as áreas A1 e A2 estão cincundadas por área de floresta primária e a 

área aberta A3, é próximo a uma vegetação secundária em elevado processo de sucessão 

florestal. Nossos resultados mostratam que houve diferença significativa sobre a riqueza 

de táxons botânicos dispersos (30).  

Esse resultado pode ser explicado pelo fato desta área estar cercada por floresta 

ombrófila densa relativamente bem preservada. Isto significa que as aves que 

frequentavam os poleiros tinham uma gama maior de recursos ao redor para explorar. 

Laurance et al. (1997) cita que manter áreas de florestas circunvizinhas à habitats 

alterados é uma fonte de plantas colonizadoras, que pode auxiliar na regeneração do 

local. Na Amazônia, Uhl et al.(1991) e Silva et al. (1996) utilizaram pastos 

abandonados circundados por capoeiras, e registraram o processo denominado como 

“chuva de sementes” nos poleiros artificiais. O resultado encontrado pelos autores foi 

semelhante com o deste estudo. 

Conseguimos identificar 38,9% das sementes aportadas sobre os poleiros 

artificiais. Tomazi et al. (2010) identificaram 93% (33 espécies) de sementes que foram 

depositadas sobre os poleiros artificiais. Pietro-Souza et al. (2014) dos 74 táxons 

botânicos coletados, identificou 27 sementes em nível de gênero e espécie resultado 

semelhante ao nosso trabalho.  

Os gêneros que aparecem em maior quantidade nas caixas com poleiros artificiais 

foram Miconia e Cecropia, que juntas representaram 83% das amostras das sementes 

coletadas. Resultado semelhante foi encontrado por Melo (1997) no Cerrado. Este autor 

cita que estes gêneros foram abundantes nos poleiros artificiais, em sua área de estudo, 
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totalizando 45,7% das amostras de sementes. Alto número de sementes produzidas, as 

mais variáveis distâncias e as maiores áreas de dispersão podem ser garantidos por 

certos vetores de dispersão, distribuição de sementes por área pode ser ampliada 

(Deminics et al. 2009)  

A família Melastomataceae, aqui representada pelo gênero Miconia, foi a mais 

abundante durante as coleta, e 51,4% do total das sementes depositadas sobre as caixas 

com poleiros artificiais pertencem a este grupo. Ribeiro et al. (2013) cita que no 

Cerrado, a família Melastomataceae é uma das famílias botânicas mais representativa 

das espécies de plantas que estão inseridas na dieta das aves. Nosso resultado é 

corrobora, pois, as aves da FEC consomem e dispersam os frutos de plantas do gênero 

Miconia em grande quantidade.  

Cecropia é uma árvore pioneira que produz frutos macios com sementes 

diminutas (Parrini e Pacheco 2011, Gaglioti et al.2016). Este gênero representou cerca 

de 31,5% das amostras de sementes dispersas por agentes zoocóricos nas caixas com 

poleiros artificiais no interior da FEC. Esse fato pode estar relacionado com a 

abundância de plantas desse gênero na área de estudo e pelo fato de frutificarem 

também na estação seca (obs. pess.). As sementes de Cecropia estiveram presentes nas 

caixas coletoras durante as duas estações, durante os meses de coletas na área de estudo. 

As amostras totais das sementes coletadas sobre os poleiros artificiais 

apresentaram baixos valores de germinação (5,4%). O mesmo aconteceu com as 

amostras provenientes das caixas controles (2,4%), mesmo quando semeadas em 

ambiente aparentemente favorável. Neste estudo, algumas amostras que continham os 

gêneros botânicos importantes na sucessão ecológica apresentaram boas taxas de 

germinação em ambos os tratamentos (poleiros artificiais e controles) como no caso de 
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Cecropia, Miconia, Tabernaemontana, e as espécies Lantana camara e Schefflera 

morototoni.  

Ressaltamos que as amostras de sementes que estavam sobre os poleiros artificiais 

obtiveram maiores valores de germinação. Entretanto, não houve caso de germinação 

acelerada, em consequência da diferenciação dos tratamentos. A germinação das 

sementes, oriundas das caixas com poleiros artificiais e caixas controles demonstram 

que algumas espécies de aves da FEC são, de fato, dispersoras de espécies botânicas 

como: Tabernaemontana sp., Lantana camara, Miconia sp., Cecropia sp. e outras. 

 

CONCLUSÕES 

As principais conclusões deste capítulo são: 

 As caixas com poleiros artificiais foram mais eficientes no aporte de sementes 

quando comparadas às caixas controles, sem poleiros, instaladas em áreas 

abertas.  

 Os poleiros artificiais localizados distantes da borda da floresta receberam maior 

riqueza de espécies de plantas quando comparados com os poleiros próximos da 

vegetação circundante.  

 Houve correlação da pluviosidade sobre a massa fresca das sementes coletadas 

sobre os poleiros artificiais. Os meses com menor pluviosidade forneceram 

menos massa fresca de sementes quando comparados com os meses mais 

chuvosos. Entretanto, a sazonalidade não influenciou na deposição e dispersão 

de sementes sobre as caixas com poleiros artificiais.  

 As sementes de plantas dos gêneros Cecropia e Miconia obtiveram maiores 

valores de abundância depositada sobre as caixas com poleiros artificiais, 

independente da estação do ano.  



70 
 

 Apesar do baixo índice de germinação das sementes, estas apresentaram 

viabilidade na germinação de espécies de plantas importantes que auxiliam na 

renegenração florestal. 

Considerações finais: 

 Nossos resultados demonstraram claramente a eficiência dos poleiros artificiais no 

aporte de sementes em áreas abertas de uma região do sudoeste Amazônico. Por isso, 

recomendamos a instalação de poleiros artificiais para atração de aves em áreas 

desprovidas de cobertura florestal de áreas que se queria recuperar, independente da 

distância da borda.  

 Recomendamos para os futuros estudos com poleiros artificiais na Amazônia, um 

sistema para drenar a água em período de chuvas e manter as sementes depositadas nos 

poleiros artificiais, com utilização de tela de malha em menor espessura e tecido. O 

acúmulo de água pode ser responsável por perdas de material, assim, pode evitar 

prejuízos no aporte e abundância de sementes. 

 Os poleiros artificiais são uma técnica de baixo custo que pode ser utilizada em 

larga escala, tanto em grandes ou pequenas propriedades rurais. Nossos resultados 

indicam que é possível aproveitar a função ecológica das aves para dispersar sementes 

e, assim, regenerar a floresta e suas funções ambientais em áreas que necessitam ser 

reflorestadas na Amazônia. Esta é uma ideia simples que pode dar grandes resultados 

em um curto espaço de tempo. 
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Apêndices – Artigo I 

Ornitocoria e interação aves – plantas em uma área degradada na Amazônia Sul – 

Ocidental brasileira  

 
As formatações estão de acordo com a Revista Acta Amazonica 
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APÊNDICE 1. Lista de espécies de aves capturadas na Fazenda Experimental Catuaba, Senador Guiomard, Acre. Nomenclatura e ordem 

taxonômica seguem Piacentini et al. (2015). Legendas: Habitat: A – área aberta; F – área fechada; AF – ambos ambientes. Guildas alimentares: 

IF – insetos e frutos; SG – sementes de gramínea; FR – frutos com sementes; IN – insetos; NE – néctar; PE – peixes. 

Ordem/Família/Espécie Nome Popular Habitat Guildas 

Columbiformes 

   Columbidae 

   Columbina talpacoti Rolinha-roxa A SG 

Geotrygon montana Pariri F FR 

Leptotila verreauxi Juriti-pupu A FR 

Cuculiformes 

   Cuculidae 

   Coccycua minuta Chincoã-pequeno A IN 

Crotophaga ani Anu-preto A IN 

Strigiformes 

   Strigidae 

   Megascops choliba Corujinha-do-mato F IN 

Apodiformes 

   Trochilidae 

   Glaucis hirsutus Balança-rabo-de-bico-torto AF NE 

Phaethornis hispidus Rabo-branco-cinza A NE 

Phaethornis malaris Besourão-de-bico-grande F NE 

Amazilia lactea Beija-flor-do-peito-azul A NE 

Trogoniformes 

   Trogonidae 

   Trogon collaris Surucuá-de-coleira A IF 

Coraciiformes 

      Continua... 
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Alcedinidae 

   Chloroceryle amazona Martim-pescador-verde A PE 

Chloroceryle americana Martim-pescador-pequeno A PE 

Momotidae 

   Momotus momota Udu-de-coroa-azul F IF 

Galbuliformes 

   Galbulidae 

   Galbula cyanescens Ariramba-da-capoeira F IN 

Bucconidae 

   Bucco macrodactylus Rapazinho-de-boné-vermelho A IN 

Monasa nigrifrons Chora-chuva-preto AF IN 

Piciformes 

   Ramphastidae 

   Pteroglossus inscriptus Araçari-de-bico-riscado F IF 

Pteroglossus castanotis Araçari-castanho A IF 

Picidae 

   Venilionis passerinus Pica-pau-pequeno A IN 

Campephilus melanoleucos Pica-pau-de-topete-vermelho F IF 

Passeriformes 

   Thamnophilidae 

   Myrmotherula oreni Choquinha-do-bambu F IN 

Thamnomanes schistogynus Uirapuru-azul F IN 

Thamnophilus doliatus Choca-barrada AF IN 

Thamnophilus schistaceus Choca-do-olho-vermelho F IN 

Thamnophilus aethiops Choca-lisa F IN 

Sciaphylax hemimelaena Formigueiro-da-cauda-castanha F IN 

   Continua... 
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Hypocnemis subflava Cantador-galego A IN 

Hypocnemis peruviana Cantador-sinaleiro F IN 

Phlegopsis nigromaculata Mãe-de-taoca F IN 

Dendrocolaptidae 

   Dendrocincla fuliginosa Arapaçu-pardo A IN 

Sittasomus griseicapillus Arapaçu-verde F IN 

Xiphorhynchus guttatus Arapaçu-de-garganta-amarela AF IN 

Dendroplex picus Arapaçu-de-bico-branco AF IN 

Dendrocolaptes juruanus Arapaçu-barrado-do-juruá A IN 

Furnariidae 

   Automolus ochrolaemus Barranqueiro-camurça F IN 

Synallaxis rutilans João-teneném-castanho F IN 

Pipridae 

   Pipra fasciicauda Uirapuru- laranja AF FR 

Lepidothix coronata Uirapuru-de-chapeu-azul A FR 

Machaeropterus pyrocephalus Uirapuru-cigarra AF FR 

Onychorhynchidae 

   Onychorhynchus coronatus Maria-leque AF IN 

Tityridae 

   Pachyramphus polychopterus Caneleiro-preto A IF 

Pipritidae 

   Piprites chloris Papinho-amarelo F IN 

Rhynchocyclidae 

   Leptopogon amaurocephalus Cabeçudo AF IN 

Tolmomyias poliocephalus Bico-chato-de-cabeça-cinza A IN 

Todirostrum maculatum Ferreirinho-estriado AF IN 

   Continua... 
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Todirostrum chrysocrotaphum Ferreirinho-de-sobrancelha AF IN 

Poecilotriccus latirostris Ferreirinho-de-cara-parda A IN 

Hemitriccus flammulatus Maria-de-peito-machetado AF IN 

Tyrannidae 

   Elaenia parvirostris Tuque-pium AF IF 

Phaeomyias murina Bagageiro A IF 

Attila spadiceus Capitão-de-saíra-amarelo F IN 

Ramphotrigon megacephalus Maria-cabeçuda AF IN 

Myiranchus ferox Maria-cavaleira A IN 

Pitangus sulphuratus Bem-te-vi AF IF 

Megarynchus pitangua Neinei AF IF 

Myiozetetes cayanensis Bentevizinho-de-asa-ferrugínea AF IF 

Myiozetetes similis Bentevizinho-de-penacho-vermelho AF IF 

Tyrannus melancholicus Suiriri A IF 

Tyrannus savana Tesourinha A IN 

Pyrocephalus rubinus Princípe A IN 

Empidonax alnorum Papa-moscas-de-alder A IN 

Hirundinidae 

   Stelgidopteryx ruficollis Andorinha-serradora A IN 

Troglodytidae 

   Pheugopedius genibarbis Garrinchão-pai-avô AF IN 

Turdidae 

   Catharus swainsoni Sabiá-de-óculos F IF 

Turdus hauxwelli Sabiá-bicolor AF IF 

Turdus amarochalinus Sabiá-poca AF IF 

Turdus ignobilis Caraxué-de-bico-preto AF IF 

   Continua... 
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Passerellidae 

   Ammodramus aurifrons Cigarrinha-do-campo A IN 

Thraupidae 

   Paroaria gularis Cardeal-da-amazônia A SG 

Tangara episcopus Sanhaço-da-amazônia A IF 

Tangara palmarum Sanhaço-do-coqueiro A IF 

Volatinia jacarina Tiziu A SG 

Ramphocelus carbo Pipira-vermelha AF IF 

Sporophila lineola Bigodinho A SG 

Sporophila bouvronides Estrela-do-norte A SG 

Sporophila caerulescens Coleirinho A SG 

Sporophila angolensis Curió AF SG 

Saltator maximus Tempera-viola AF IF 

Cardinalidae 

   Habia rubica Tiê-do-mato-grosso F IF 

Cyanoloxia rothschildii Azulão-da-amazônia A IF 
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APÊNDICE 2. Espécies de aves potencialmente dispersoras e as respectivas espécies 

botânicas dispersas na Fazenda Experimental Catuaba. Legenda: ¹área aberta; ²área com 
cobertura florestal; ³ambas áreas; • família não identificada.  

Espécie Ave Espécie Vegetal (Família) 
Total de 

sementes  

Columbidae 
  

¹Columbina talpacoti Miconia sp. 2 (Melastomataceae) 2 

²Geotrygon montana Indeterminada 1• 2 
¹Leptotila verreauxi Doliocarpus sp. (Dilleniaceae) 1 

 
Indeterminada 2• 2 

 
Lantana camara (Verbenaceae) 4 

Ramphastidae 
  

²Pteroglossus inscriptus Indeterminada 3• 1 
¹Pteroglossus castanotis Schefflera morototoni (Araliaceae) 5 

 
Indeterminada 4 (Poaceae) 9 

Pipridae 
  

²Machaeropterus pyrocephalus Schefflera morototoni (Araliaceae) 1 

 
Miconia sp.1 (Melastomataceae) 141 

 
Indeterminada 5 (Commelinaceae) 1 

Tyrannidae 
  

³Elaenia parvirostris Indeterminada 6 (Dilleniaceae) 7 

 
Lantana camara (Verbenaceae) 11 

 
Schefflera morototoni (Araliaceae) 6 

³Myiozetetes similis Cecropia sp.1 (Urticaceae) 4 

 
Indeterminada 7 (Simaroubaceae) 4 

¹Tyrannus melancholicus Lantana camara (Verbenaceae) 3 

 
Cecropia sp.2 (Urticaceae) 38 

Turdidae 
  

¹Turdus amaurochalinus Schefflera morototoni (Araliaceae) 1 
¹Turdus hauxwelli Indeterminada 8• 9 

¹Turdus ignobilis Cecropia sp.2 (Urticaceae) 3 
Thraupidae 

  
¹Paroaria gularis Miconia sp.2 (Melastomataceae) 9 

¹Tangara episcopus Indeterminada 9• 151 

 
Schefflera morototoni (Araliaceae) 9 

 
Souroubea sp. (Marcgraviaceae) 70 

 
Cecropia sp.2 (Urticaceae) 19 

 
Cecropia sp.1 (Urticaceae) 3 

¹Tangara palmarum Schefflera morototoni (Araliaceae) 5 

 
Cecropia sp.2 (Urticaceae) 33 

³Ramphocelus carbo Cecropia sp.2 (Urticaceae) 488 

 
Miconia sp.1. (Melastomataceae) 326 

 
Lantana camara (Verbenaceae) 2 

 
Miconia sp.2 (Melastomataceae) 57 

 
Schefflera morototoni (Araliaceae) 1 

 
Indeterminada 11 (Dilleniaceae) 52 

 
Indeterminada 12• 500 

 
Indeterminada 13• 4 

 
Indeterminada 14• 4 

  Continua... 
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Indeterminada 15• 14 

 
Indeterminada 16• 13 

 
Indeterminada 17 (Commelinaceae) 2 

 Indeterminada 24• 2 

¹Sporophila bouvronides Indeterminada 18• 1 
¹Saltator maximus Lantana camara (Verbenaceae) 4 

 
Cecropia sp.1 (Urticaceae) 37 

 
Schefflera morototoni (Araliaceae) 7 

 
Vismia sp. (Hypericaceae) 1 

 
Indeterminada 19 (Poaceae) 3 

 
Indeterminada 20 (Simaroubaceae) 11 

Cardinalidae 
  

¹Cyanoloxia rothschildii Miconia sp.1 (Melastomataceae) 5 

 
 

 
APÊNDICE 3.  

 
Espécies de aves capturadas na Fazenda Experimental Catuaba, Senador Guiomard, AC, 
com elevada quantidade de sementes encontradas no material fecal: (A): Ramphocelus 
carbo (macho); (B): Tangara episcopus; (C): Machaeropterus pyrocephalus (macho). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A B 

C 
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APÊNDICE 4 

  
Aves capturadas com registros de interações ave-planta a partir de sementes no material 
fecal. Fazenda Experimental Catuaba, Senador Guiomard, Acre. A: Ramphocelus carbo 
(macho); B: Saltator maximus; C: Tangara episcopus; D: Leptotila verreauxi; E: 

Machaeropterus pyrocephalus (macho); F: Elaenia parvirostris.  
 

 
 
 

 
 

 
 

A B 

C D 

E F 
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APÊNDICE 5. Teste de germinação das sementes coletadas do material fecal das aves 

capturadas na Fazenda Experimental Catuaba, Senador Guiomard, Acre. Legenda: 
•família não identificada.  

Espécie 

Vegetal  

Total de 

Sementes 
Semeadas Germinadas 

Teste de 

Germinação (%) 

Lantana camara  11 4 2 50,0 
Cecropia sp.2  38 26 13 50,0 

Indeterminada 8• 9 7 4 57,1 
Souroubea sp.  66 46 5 10,9 
Cepropia sp.2  19 13 5 38,5 

Indeterminada 10• 6 3 1 33,3 
Cecropia sp.2  338 236 5 2,1 

Miconia sp.2  57 39 4 10,3 
Indeterminada 15• 14 7 1 14,3 
Indeterminada 11 25 20 2 10,0 

Cecropia sp.1  22 15 9 60,0 
Schefflera morototoni  4 2 2 100,0 

Miconia sp.1 5 3 2 66,7 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



86 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apêndices – Artigo II 

Eficiência de poleiros artificiais no aporte de sementes em uma área na Amazônia 

Sul – Ocidental brasileira 

 
As formatações estão de acordo com a revista Anais da Academia Brasileira de Ciências 
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APÊNDICE 6 

 
Caixa controle disposta lateralmente (A) da caixa coletora de sementes com poleiro 

artificial; (B): Poleiro artificial com caixa coletora de sementes disposta lateralmente da 
caixa controle. Fazenda Experimental Catuaba, Senador Guiomard, Acre. 
 

 

APÊNDICE 7 

 
Amostra de sementes de Miconia sp.3 depositadas sobre a caixa com poleiro artificial 

instalado na área A2 da Fazenda Experimental Catuaba, Senador Guiomard, Acre. Foto 

tirada em: 03/12/2016. 

A B 
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APÊNDICE 8 

 
Triagem das sementes coletadas sobre as caixas com poleiros artificiais instalados na 
Fazenda Experimental Catuaba, Senador Guiomard, Acre. Sementes da esquerda para 
direita: Salicaceae sp.2, Schefflera morototoni, Indeterminada 9, Cecropia sp.1 e 

Miconia sp.1.  
 

 
 
APÊNDICE 9 

 

(A): Material fecal com sementes coletadas das caixas com poleiros artificiais; (B): 
pesagem da massa fresca das sementes. Fazenda Experimental Catuaba, Senador 

Guiomard, Acre. 
 

 

 

 

 

 

 

 

A B 
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APÊNDICE 10 - Teste de germinação das sementes coletadas nas caixas com poleiros artificiais instaladas na Fazenda Experimental Catuaba, 

Senador Guiomard, Acre. 

Família Espécie Total de sementes Semeadas Germinadas Teste de germinação (%) 

Verbenaceae Lantana camara  324 216 33 15,3 

Araliaceae Schefflera morototoni 469 311 8 2,6 

Arecaceae Euterpe precatoria 2 1 0 0,0 

Caricaceae Carica papaya  9 5 0 0,0 

Apocynaceae Tabernaemontana sp.  26 15 6 40,0 

Salicaceae Lunania sp.  212 154 38 24,7 

Urticaceae Cepropia sp.1  1117 781 123 15,7 

Melastomataceae Miconia sp.2  1963 1307 169 12,9 

Urticaceae Cecropia sp.2 6997 4872 356 7,3 

Annonaceae Guatteria sp.  28 15 1 6,7 

Marcgraviaceae Souroubea sp.  302 209 12 5,7 

Melastomataceae Miconia sp.1  12430 8068 129 1,6 

Burseraceae Protium sp.  4 2 0 0,0 

Capparaceae Morisonia sp.  13 7 0 0,0 

Celastraceae Haydenoxylon sp.  15 8 0 0,0 

Clusiaceae Chrysochlamys sp. 3 2 0 0,0 

Dilleniaceae Doliocarpus sp. 17 10 0 0,0 

Melastomataceae Miconia sp.3 277 185 0 0,0 

Melastomataceae Miconia sp.4  48 30 0 0,0 

Myrsinaceae Ardisia sp.  10 6 0 0,0 

Rubiaceae Bertiera sp.  19 9 0 0,0 

Sapindaceae Cupania sp.  8 4 0 0,0 

Ulmaceae  sp.1 13 7 4 57,1 

Rubiaceae sp.3 6 3 1 33,3 

     Continua... 
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Fabaceae sp. 2 16 10 2 20,0 

Euphorbiaceae sp. 2 31 17 1 5,9 

Dilleniaceae sp.2  241 156 9 5,8 

Clusiaceae sp. 2 30 21 1 4,8 

Salicaceae sp.3 53 50 2 4,0 

Clusiaceae sp. 3 2 1 0 0,0 

Cucurbitaceae sp. 1 2 1 0 0,0 

Fabaceae sp. 3 450 310 0 0,0 

Myrsinaceae sp.2  13 7 0 0,0 

Myrsinaceae sp.3 10 6 0 0,0 

Salicaceae sp.4 25 13 0 0,0 

- Indeterminada 2 2 1 1 100,0 

- Indeterminada 1 24 14 1 7,1 

- Indeterminada 15 9 6 0 0,0 

- Indeterminada 25 6 3 0 0,0 

- Indeterminada 3 2 1 0 0,0 

- Indeterminada 4 4 2 0 0,0 

- Indeterminada 9 4 2 0 0,0 
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APÊNDICE 11 - Teste de germinação das sementes coletadas nas caixas controles instaladas na Fazenda Experimental Catuaba, Senador 

Guiomard, Acre. 

Família Espécie Total de sementes Semeadas Germinadas Teste de germinação (%) 

Apocynaceae Tabernaemontana sp.  17 9 4 44,4 

Urticaceae Cepropia sp.1 315 218 4 1,8 

Melastomataceae Miconia sp.1  1495 1015 15 1,5 

Capparaceae Morisonia sp. 9 6 0 0,0 

Dilleniaceae Doliocarpus sp. 2 0 0 0,0 

Melastomataceae Miconia sp.2  17 9 0 0,0 

Melastomataceae Miconia sp.3  13 9 0 0,0 

Rubiaceae Bertiera sp.  2 1 0 0,0 

Salicaceae Lunania sp.  7 4 0 0,0 

Verbenaceae Lantana camara  38 17 2 11,8 

Araliaceae Schefflera morototoni 78 45 1 2,2 

Salicaceae sp. 3 13 8 2 25,0 

Euphorbiaceae sp. 2 2 0 0 0,0 

Dilleniaceae sp. 2 21 6 0 0,0 

Rubiaceae sp. 3 16 11 0 0,0 

Salicaceae sp. 4 2 1 0 0,0 

Ulmaceae sp. 1 3 2 0 0,0 

- Indeterminada 1 4 2 1 50,0 

- Indeterminada 14 2 1 0 0,0 

- Indeterminada 21 26 21 0 0,0 
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